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RESUMO 

 

As chaves de identificação são o principal instrumento na identificação taxonômica, 

sendo as dicotômicas as mais conhecidas e utilizadas. Apesar disso, as chaves 

interativas compostas por um software e uma matriz de dados com táxons e 

caracteres são mais flexíveis e intuitivas. Este estudo foi realizado na reserva Prof. 

Dr. Karl Arens, Corumbataí (SP), que é um remanescente de Cerrado protegido e 

sem registros de fogo desde 1962, e que atualmente apresenta o cerradão como 

fitofisionomia predominante. Apesar dos estudos já desenvolvidos na área, foi 

notada a ausência de materiais testemunho em herbário, relação dos vouchers nas 

publicações e de uma chave de identificação para a reserva, que também serve no 

desenvolvimento de aulas práticas com graduandos. Sendo assim, esse trabalho 

teve por objetivo a elaboração de uma chave interativa de múltiplas entradas para 

identificação de espécies lenhosas da reserva, por meio de levantamento florístico e 

de espécimes depositados em herbário. Através do levantamento realizado na 

coleção do Herbário Rioclarense (HRCB), foram obtidas 510 exsicatas pertencentes 

a 160 espécies de 44 famílias. Ao longo de 24 saídas de campo entre 2019 e 2021 

foram coletadas 116 espécies de 39 famílias. Ao total, 191 espécies foram 

consideradas para a reserva de Corumbataí. Espécies como Copaifera langsdorffii e 

Myrcia neoclusiifolia já tinham sido citadas para a área, mas não possuíam voucher 

em herbário, até então. Novos registros foram feitos para a reserva, a exemplo de 

Machaerium nyctitans e Alchornea glandulosa. Fabaceae, Asteraceae, Myrtaceae, 

Melastomataceae e Rubiaceae foram as famílias com maior diversidade em espécie. 

A chave interativa foi construída com o software Lucid® e, utilizando características 

vegetativas e reprodutivas dos espécimes da reserva, a chave foi elaborada com 

105 caracteres e 325 estados de caráter associados aos 191 táxons. A chave que 

está em versão preliminar, apresenta ilustrações para a maioria das espécies. 

Espera-se que a mesma possa facilitar a identificação das espécies, assim como 

contribuir no ensino e aprendizagem dos estudantes em aulas práticas. Devido ao 

livre acesso e possibilidade de contínua atualização, espera-se também que a chave 

possa servir de subsídio taxonômico a um público amplo. 

 

Palavras-chave: Cerrado. Chave interativa. Florística. Herbário. Taxonomia.  



 
 

ABSTRACT 

 

Identification keys are the main instrument in taxonomic identification, with 

dichotomous ones being the most known and used. Despite this, the interactive keys 

composed of a software and a data matrix with taxa and characters are more flexible 

and intuitive. This study was carried out in the reserve Prof. Dr. Karl Arens, 

Corumbataí (SP), which is a protected remnant of Cerrado and without fire records 

since 1962, and which presents the cerradão as the predominant phytophysiognomy. 

Despite the studies already carried out in the area, it was noticed the absence of 

testimonial materials in the herbarium, list of vouchers in publications and an 

identification key for the reserve, which also serves in the development of practical 

classes with undergraduates. Thus, this work aimed to develop an interactive key 

with multiple entries for identifying woody species in the reserve, through a floristic 

survey and specimens deposited in the herbarium. Through the survey carried out in 

the collection of Herbário Rioclarense (HRCB), 510 specimens belonging to 160 

species of 44 families were obtained. Over 24 field trips between 2019 and 2021, 116 

species from 39 families were collected. In total, 191 species were considered for the 

Corumbataí reserve. Species such as Copaifera langsdorffii and Myrcia neoclusiifolia 

had already been mentioned for the area, but until then they did not have an 

herbarium voucher. New records were made for the reserve, such as Machaerium 

nyctitans and Alchornea glandulosa. Fabaceae, Asteraceae, Myrtaceae, 

Melastomataceae and Rubiaceae were the families with the highest species 

diversity. The interactive key was built with Lucid® software and, using vegetative 

and reproductive characteristics of specimens from the reserve, the key was created 

with 105 characters and 325 character states associated with 191 taxa. The key, 

which is in a preliminary version, presents illustrations for most species. It is expected 

that it can facilitate the identification of species, as well as contribute to the teaching 

and learning of students in practical classes. Due to free access and the possibility of 

continuous updating, it is also expected that the key can serve as a taxonomic 

subsidy to a wide audience. 

 

Keywords: Savanna. Interactive key. Floristic. Herbarium. Taxonomy. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

Identificar é um aspecto fundamental para a taxonomia (RADFORD, 1986) e 

também para o registro e conservação da biodiversidade (FARNSWORTH et al., 

2013; JACQUEMART et al. 2016). A identificação é baseada na observação de um 

espécime e seleção de um táxon por meio de seus atributos (DALLWITZ; PAINE; 

ZURCHER, 2002; PENEV et al., 2009). Mesmo assim, o processo de identificação é 

tido como uma tarefa complicada e desanimadora para os menos experientes, 

especialmente alunos de graduação (FUJIHARA, 2008).  

Chaves de identificação constituem a principal ferramenta de identificação 

taxonômica (SAUCÈDE et al., 2021) sendo as dicotômicas o mecanismo mais 

utilizado e difundido (KUOH & SONG, 2005). O sistema dicotômico é baseado em 

sequências de duas afirmações que se opõem, no qual o usuário da chave deve 

comparar e escolher o caminho que leve à identificação do táxon (RADFORD, 

1986). Outra importante ferramenta é a chave interativa; um software composto por 

táxons e seus atributos que geralmente estão dispostos numa matriz de dados 

(DALLWITZ; PAINE; ZURCHER, 2000). 

 Uma das principais vantagens das chaves interativas se dá pela possibilidade 

do usuário escolher os caracteres a serem utilizados, além da sequência dos 

mesmos (DALLWITZ; PAINE; ZURCHER, 2002) ou seja, ela permite a identificação 

a partir de diferentes pontos de partida sem a necessidade de seguir um caminho 

pré-determinado (KUOH; SONG, 2005). Além da flexibilidade, chaves interativas 

também permitem a utilização de glossários e ilustrações que são atributos atrativos 

e relevantes para usuários menos familiarizados (DALLWITZ, 2000). Sendo assim, 

se torna um instrumento capaz de auxiliar os alunos no meio acadêmico (PIEROZZI 

et al., 2020). Entretanto, ainda é possível encontrar áreas de importante valor 

biológico e de pesquisa que não dispõem de uma chave de identificação, como é o 

caso da reserva em Corumbataí. 

A reserva Prof. Dr. Karl Arens está localizada no interior paulista, no município 

de Corumbataí, à cerca de 200 quilômetros da capital. É um dos poucos 

remanescentes de Cerrado no estado de São Paulo e se encontra cercada por 

monocultura de cana-de-açúcar e pastagem. O fragmento que se encontra protegido 
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de ações antrópicas e sem registros de queimadas desde 1962 é composto 

majoritariamente por cerradão, mas a fisionomia de cerrado sensu stricto ainda 

compõe uma pequena extensão.  

A área de cerrado pertence ao Instituto de Biociências da Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), Câmpus de Rio Claro. Além de 

serem desenvolvidas pesquisas há mais de 50 anos no local, desempenha também 

um importante papel de apoio ao ensino, sendo utilizada para saídas de campo em 

aulas práticas com graduandos dos cursos de Ciências Biológicas noturno e integral.  

Apesar dos estudos já realizados na reserva (CAMARGO; ARENS, 1967; 

PICCOLO et al., 1971; CESAR et al., 1988; CAMPOS, 1989; PAGANO et al., 1989; 

PAULA; MONTEIRO, 2000; ANDENA; BEGO; MECHI, 2005; PINHEIRO, 2006; 

PINHEIRO, 2013; PINHEIRO et al., 2021), são notadas lacunas como a ausência de 

material testemunho em herbário, da indicação dos vouchers utilizados nos 

trabalhos e também de uma chave de identificação das espécies que poderia auxiliar 

pesquisadores, docentes e estudantes. Como alternativa à ausência de uma chave 

específica para as espécies da reserva, chaves do cerrado de Itirapina e de Mogi 

Guaçu são utilizadas por graduandos, porém nem sempre são funcionais. Posto 

isso, percebe-se a importância de mais estudos nesta área de cerradão que, além 

de ser um dos poucos remanescentes de Cerrado no estado de São Paulo e que se 

encontra protegido há mais de 60 anos, é também relevante no que diz respeito à 

pesquisa e à formação acadêmica. 
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio desse estudo foi possível reunir e analisar informações referentes à 

reserva Prof. Dr. Karl Arens ao longo dos anos, reafirmando sua importância 

enquanto área de preservação, de estudo e de ensino voltado às aulas práticas com 

graduandos, principalmente nas diferentes áreas da biologia vegetal. Ao 

considerar estudos anteriores é perceptível a constante mudança que o fragmento 

tem sofrido ao longo dos anos em sua fisionomia e flora associada devido à 

ausência do fogo e outras perturbações.  

O levantamento de exsicatas junto à coleção do Herbário Rioclarense atestou 

a importância desse tipo de material como relevante e valiosa fonte de informação 

biológica e temporal. Com base nessa afirmação, reitera-se a necessidade da 

correta documentação dos espécimes, assim como a divulgação dos vouchers em 

suas devidas publicações. Apesar das pesquisas realizadas ao longo dos anos e da 

extensão relativamente pequena da reserva quando comparada à outras áreas de 

proteção, foi possível coletar espécies que ainda não tinham sido mencionadas ou 

que não possuíam material testemunho em herbário, situação que reforça 

a importância dos levantamentos florísticos mesmo em áreas já conhecidas. 

As chaves interativas se mostram instrumentos taxonômicos intuitivos 

capazes de facilitar as identificações, desta forma, espera-se que a produzida neste 

estudo sirva como subsídio eficaz e flexível nas identificações, contribuindo 

principalmente com o ensino e aprendizagem dos estudantes que estão em contato 

inicial com a botânica.  

Conforme afirmado, a chave se encontra numa versão preliminar, mas será 

finalizada com novas ilustrações de estados de caráter, exsicatas escaneadas 

para alguns espécimes e comentários sobre determinados caracteres. A chave 

também será testada com graduandos a fim de obter um respaldo mais significativo 

e realizar possíveis melhorias para a versão final. 
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Como a chave estará apta a receber atualizações, feedbacks poderão ser 

fornecidos pelos estudantes durante as aulas práticas ao longo dos anos, assim 

como informações e fotografias complementares obtidas em campo e que poderão 

ser agregadas à chave futuramente. A chave interativa será disponibilizada no site 

do Lucid® (http://www.lucidcentral.com) e posteriormente o link de acesso poderá ser 

compartilhado em outros endereços eletrônicos, como a página do Câmpus da 

UNESP de Rio Claro. Uma cópia da chave interativa juntamente com o instalador do 

software (versão gratuita) e instruções de instalação ficarão disponíveis no Herbário 

da UNESP de Rio Claro. 
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